
Física Experimental: Termodinâmica 

 

Aula 2 

 

- Relatórios 

 

- Uso de software 
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Conteúdo desta aula: 
 

-Relatórios no computador...... slides 3 – 4 
 

-Formulário executável (intro). slides 5 – 10 
 

-Formulário executável (graf.). slides 11 – 27 
 

-Formulários DOTX .................. slides 28 – 29 
 

-Anexos para relatório final ..... slides 30 – 31 
 

-Exemplo: Radiação emitida por um corpo 

 aquecido (corpo negro)........... slides 32 – 34 

 



Exemplo de ícones no desktop 
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O relatório de um experimento pode  

ser feito de três formas: 

1) Através dos formulários eletrônicos executáveis 

disponíveis nos computadores das bancadas 

(vantagem: mostra incertezas finais e formata 

diretamente para impressão); 

 

2) Preenchendo um formulário DOTX (word), também 

disponível nos computadores das bancadas; 

 

3) Imprimindo o formulário DOTX vazio e preenchendo-o 

manualmente; 

 
Páginas adicionais devem ser anexadas (será explicado). 

 

Os próximos slides ilustram o uso do formulário executável. 



Preenchendo um formulário eletrônico 
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Dependendo do monitor o formulário abre desalinhado 
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Mova-o até visualizar os ícones do topo da janela; maximize-o 
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Use as barras de rolamento para centralizar o campo de visão 
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Preenchimento do formulário: aponte com o mouse e digite 
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Quero entrar com:  Digitarei: 

 

3,25 x 108     3,25e8 

 

2,4 x 10-4     2,4e-4 

 

(1,93  0,05) x 10-5   1,93e-5 (grandeza) 

      0,05e-5 (incerteza) 

 

(-7,6  0,8) x 103    -7,6e3 (grandeza)

      8e2 (incerteza)  

 
UNIDADES SÃO INFORMADAS EM CAMPOS  

ESPECÍFICOS (NÃO ESQUECER) 

ATENÇÃO: ENTRADA DE DADOS COM POTÊNCIA DE 10 
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ATENÇÃO:  

 
O FORMULÁRIO EXECUTÁVEL EXIGE A 

INSERÇÃO DE GRÁFICOS NO FORMATO 

 

.JPG / .JPEG 

 

RELATÓRIOS COM GRÁFICOS NÃO SÃO 

GERADOS SEM ANEXAR O ARQUIVO. 

 



No Origin: exporte o gráfico em File > Export Graphs 
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  Selecione o tipo de arquivo .jpg  
 

  Preencha o nome do arquivo 
 

A pasta para gravação também deve ser alterada (próx. slide) 
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Grave seus arquivos sempre na pasta ARQUIVOS ALUNOS,  

disponível no desktop. 

 

 ATENÇÃO: Os arquivos desta pasta são excluídos  

automaticamente à cada 2 horas 
9:30 / 11:30 / 13:30 / 15:30 / 17:30 / 19:30 / 21:30 / 23:30  
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No SciDAVis: exporte o gráfico em File > Export Graph > Current 
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  Selecione o tipo de arquivo .jpg  
 

  Preencha o nome do arquivo 
 

A pasta para gravação também deve ser a ARQUIVOS ALUNOS 
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Importe seu gráfico no formulário preenchido, usando o 

ícone da pastinha. 
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Para visualizá-lo clique em “Mostrar gráfico”. 

Ao terminar tudo clique em “Gerar Relatório” (exige gráfico!) 
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Após clicar em “Gerar Relatório” o formulário DOTX será 

preenchido automaticamente e exibido 
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O executável calcula incertezas para grandezas do 

experimento (não todas). Utilize para verificar seus cálculos. 

Podem existir variações na incerteza 
de até 30% (truncagem, método 
utilizado). Se houver diferenças de 
ordem de grandeza (ex: 100 vezes 
maior ou menor) revise seus cálculos. 
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CASO PARTICULAR: AQUISIÇÃO DE DADOS VIA INTERFACE 

PASCO (ALGUNS EXPERIMENTOS) 
 

Inicie o programa DataStudio 
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Realize o experimento e ajuste os dados. Novamente o 

gráfico deve ser exportado em formato .JPG / .JPEG  
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Exporte a figura em Visor > Exportar figura 
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Novamente use a pasta ARQUIVOS ALUNOS 
O programa apenas exporta no formato bitmap (.bmp) 
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Abra a pasta ARQUIVOS ALUNOS no desktop 

Use o botão direito  

do mouse 

Abrir com > Paint 
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No paint use Salvar como, escolha o formato .JPG  



Importe o .JPG para o formulário 

27 



Caso deseje preencher diretamente os dados no WORD ou  

escrevê-los manualmente clique no DOTX da área de trabalho  
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Preencha e/ou imprima (não fará os cálculos de incerteza) 
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Importante: instruções para a confecção do relatório final 

estão no rodapé dos formulários DOTX (próx. slide) 
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AVISO: 1) TRANSCREVA NO VERSO DESTA FOLHA SUA TABELA COM 
RESULTADOS MEDIDOS E O CÁLCULO DA INCERTEZA.  
(UMA FOLHA DE CADERNO COM CÁLCULOS E TABELA LEGÍVEIS 
PODE SER ANEXADA / GRAMPEADA!) 
 
2) ANEXE UMA FOLHA COM RESPOSTAS ÀS QUESTÕES PROPOSTAS 
NO ROTEIRO (APOSTILA, LIVRO). 
 
3) DESCREVA (MÁX. 1 PÁG.) COMO FORAM REALIZADAS AS 
MEDIDAS E COMENTE SOBRE A CONFIABILIDADE DOS RESULTADOS. 
COMPARE, SE FOR O CASO, COM VALORES DE REFERÊNCIA OU 
RESULTADOS DE OUTROS MÉTODOS SUGERIDOS OU CONHECIDOS. 
 
(OS ITENS 2 E 3 PODEM ESTAR NA FRENTE E VERSO DA MESMA FOLHA) 

O que deve ser feito após a finalização do formulário: 
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Mãos à obra:  

Radiação emitida por um corpo aquecido 

Em um corpo aquecido a vibração dos átomos ou moléculas causa a 
emissão de radiação. Embora o processo de emissão só possa ser 
compreendido através da física quântica (radiação de corpo negro), a 
relação entre a temperatura e a potência transmitida (para todos os 
comprimentos de onda) foi deduzida por Josef Stefan em 1879 e 
interpretada à luz da Termodinâmica por Ludwig Boltzmann em 1884. 
 
Neste caso a relação entre a emitância j* e a temperatura T é dada por 
 

   j* =  T4   , 

 
onde  é uma constante de proporcionalidade com valor calculado de 
5,67 x 10-8 W m-2 K-4. 
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Mãos à obra:  

Radiação emitida por um corpo aquecido 

Medidas do espectro emitido 
por corpos aquecidos a 
diferentes temperaturas são 
vistos no gráfico ao lado. 
 
A intensidade (total, 
integrada) irradiada é dada 
na tabela abaixo:    

T (K) j* (W/m2) 
 

300 456.98 
500 3536.9 
1000 56340 
1500 285456 
2000 901440 
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Mãos à obra:  

Radiação emitida por um corpo aquecido 

T (K) j* (W/m2) 
 

300 456.98 
500 3536.9 
1000 56340 
1500 285456 
2000 901440 

Utilize a tabela de intensidade emitida e faça dois gráficos: 
 
1) j* em função de T, ajuste com um polinômio de ordem 4; 

 
2) j* em função de T4, faça um ajuste linear.  

 
Verifique o valor da constante . Ele é o mesmo para os dois métodos? 


